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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi identificar as estratégias de educação em saúde 

utilizadas para promover o autocuidado de úlceras venosas. Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, com busca nas seguintes bases: Biblioteca Virtual em 

Saúde, PubMed, Portal de Periódicos da CAPES e SciELO. Os estudos incluídos 

foram aqueles publicados entre 2020 e 2025, disponíveis na íntegra, de acesso 

gratuito, em português, inglês e espanhol. Foram selecionados seis artigos que 

abordam intervenções educativas voltadas a pessoas com úlcera venosa, 

predominando ações conduzidas por enfermeiros em atendimentos individuais, 

grupos, visitas domiciliares e uso de materiais educativos, como vídeos, oficinas, 

cartilhas e folhetos. Uma escassez de estudos com base teórica consistente e 

detalhamento metodológico foi observada, o que limita comparações. Verificou-se 

que a atuação do enfermeiro é central na promoção do autocuidado, destacando-se 

o uso de materiais impressos e encontros em grupo. Ressalta-se a importância de 

adequar o conteúdo à literacia em saúde dos usuários. 

 

Descritores: úlcera varicosa; insuficiência venosa; educação em saúde; recidiva. 

 

 



ABSTRACT 

 

The aim of this study was to identify health education strategies used to promote 

self-care for venous ulcers. This is an integrative literature review, with a search in 

the following databases: Virtual Health Library, PubMed, CAPES Journal Portal, and 

SciELO. The studies included were those published between 2020 and 2025, 

available in full, free access, in Portuguese, English, and Spanish. Six articles were 

selected that address educational interventions aimed at people with venous ulcers, 

predominantly conducted by nurses in individual care, groups, home visits, and the 

use of educational materials such as videos, workshops, booklets, and brochures. A 

scarcity of studies with a consistent theoretical basis and methodological detail was 

observed, which limits comparisons. It was found that the nurse’s role is central to 

promoting self-care, with emphasis on the use of printed materials and group 

meetings. The importance of adapting the content to the health literacy of users is 

emphasized. 

 

Descriptors: varicose ulcer; venous ulcer; health education; recurrence. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este artigo foi elaborado e estruturado conforme as normas de publicação da 

Revista Científica de Enfermagem (Recien). 

As úlceras venosas (UV), também chamadas de úlceras varicosas, são lesões 

cutâneas crônicas de difícil cicatrização, resultantes da doença venosa crônica (DVC) e 

hipertensão venosa crônica, frequentemente associada à obstrução venosa, disfunção 

valvular ou trombose venosa profunda (Vieira; Franzoi, 2021). Seus sintomas incluem dor, 

prurido, edema, hiperpigmentação e em casos graves a ulceração. Há, portanto, um 

impacto significativo na qualidade de vida, com limitações funcionais, absenteísmo laboral 

e altos custos para os serviços de saúde (Borges, 2017). Além disso, essa condição 

apresenta elevado risco de recidivas: em cerca de 79% dos casos ocorrem recidivas após 

12 meses do fechamento da ferida (Nascimento Filho et al., 2021).  

O dado acima mencionado é influenciado pela compreensão do paciente sobre sua 

condição, pois a falta de informação e educação em saúde prejudica o cuidado adequado 

e a adesão ao tratamento. Outro fator determinante da recorrência da UV é o déficit de 

autocuidado e a adoção de hábitos de vida prejudiciais, tais como sedentarismo e 

tabagismo. 

A doença venosa crônica (DVC) sucede de mecanismos multifatoriais e 

fisiopatológicos complexos, nos quais a hipertensão e a dilatação venosa dos membros 

inferiores desencadeiam estase, inflamação e alterações no estresse de cisalhamento. Os 

principais mecanismos envolvidos são a obstrução e o refluxo, que favorecem 

remodelação da parede venosa, hipóxia tecidual e progressão da doença. Essas 

alterações comprometem a microcirculação e provocam o aumento da permeabilidade 

vascular e a infiltração de leucócitos, perpetuando o ciclo de hipertensão venosa, 

inflamação e lesão tecidual (Ortega et al., 2021). 

Um estudo brasileiro realizado em 2020, de Neri, Felis e Sandim, aponta que em 

média 3% da população sofrem com úlceras venosas, e em casos de diabéticos a 

porcentagem é 10% maior. Ainda no Brasil, a prevalência dessas lesões é maior em 

pessoas acima de 59 anos, predominantemente no sexo feminino (Cruz; Caliri; 

Bernardes, 2018). 

A terapêutica da UV consiste em curativos tópicos para lesão cutânea, medidas 

para melhorar o retorno venoso, medicamentos orais para o controle dos sintomas e 

medidas complementares para a prevenção de recidivas. O padrão ouro para o 
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tratamento da úlcera varicosa é a terapia compressiva, que mimetiza a bomba muscular 

da panturrilha, por meio da pressão externa no membro; essa intervenção melhora a 

hemodinâmica venosa e auxilia a circulação sanguínea periférica. Para a terapia 

compressiva, pode ser usada meia elástica de alta compressão ou ataduras inelásticas 

compressivas. A adesão, contudo, depende do conhecimento e da motivação, o que torna 

a educação em saúde essencial para o autocuidado e a prevenção de recorrências 

(Abbade et al., 2020). 

Na Atenção Primária à Saúde (APS), a educação em saúde contribui para 

fortalecer vínculos, promover autonomia e adequar o cuidado às condições socioculturais 

e ao letramento em saúde da população, majoritariamente composta por idosos com 

baixa escolaridade (Ribas et al., 2021). Nesse cenário, destaca-se a atuação do 

enfermeiro, que frequentemente lidera as intervenções educativas, ainda que o processo 

deva ser compartilhado por toda a equipe multiprofissional, garantindo abordagem integral 

e humanizada (Costa et al., 2020). 

Apesar da relevância do tema, observa-se lacuna na literatura quanto à 

sistematização das estratégias de educação em saúde direcionadas às pessoas com 

úlcera venosa. 

Assim, este estudo é importante por sua capacidade de reunir, analisar e sintetizar 

as evidências disponíveis na literatura científica sobre a temática. Além disso, espera-se 

contribuir com subsídios teóricos e práticos que fortaleçam a atuação da enfermagem na 

promoção de saúde, bem como incitar a elaboração de novas abordagens e intervenções 

educativas voltadas à promoção, à prevenção e ao cuidado integral da pessoa com úlcera 

venosa, em concordância com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e as 

diretrizes da atenção integral à saúde. 
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2 OBJETIVO 

 

Identificar as estratégias de educação em saúde utilizadas por enfermeiros para 

promover o autocuidado e prevenir recidivas de úlceras venosas, com base na literatura 

nacional e internacional disponível. 
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3 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, apoiada nas diretrizes de 

recomendações dos Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Metanálises 

(Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses – PRISMA), de 

2020, que orientam as etapas e os critérios de revisões bibliográficas. 

A pergunta de pesquisa foi pensada através do mnemônico PICO, que é 

recomendado para auxiliar a construir um título claro e objetivo em revisões bibliográficas 

e significa Patient, Intervention, Comparison e Outcome. 

De acordo com a estratégia, a pergunta norteadora do estudo foi: Quais estratégias 

de educação são utilizadas por enfermeiros para promover o autocuidado de úlceras 

varicosas? 

O Quadro 1 esclarece o desenho da formulação baseada no acrônimo. 

 
Quadro 1. Formulação da pergunta de pesquisa usando PICO 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Os critérios de inclusão foram artigos de revisão integrativa, sistemática, de 

escopo, ensaios clínicos randomizados e estudos de coorte, com disposição gratuita e 

texto completo. Além disso, a prioridade foi elencar estudos dos últimos cinco anos, nos 

idiomas português, inglês e espanhol. Já o critério de exclusão abrangeu pesquisas que 

abordassem úlceras de pernas de origem arterial, causadas por traumas e/ou anemia 

falciforme. Artigos duplicados e aqueles que tematizavam apenas o tratamento, o manejo 
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e a cicatrização também foram excluídos. 

A escolha do recorte temporal da pesquisa justifica-se pelo interesse em visualizar 

a perspectiva das úlceras venosas na atualidade. 

A busca foi realizada no período de março a setembro de 2025 nas seguintes 

bases: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, Portal de periódicos da CAPES e 

SciELO. 

Para a busca de artigos, utilizaram-se descritores combinados com os operadores 

booleanos AND e OR, conforme a base de dados. Em português (Descritores em 

Ciências da Saúde – DeCS), os descritores foram: Úlcera varicosa; Úlcera da perna; 

Insuficiência venosa; Educação em saúde; Promoção da saúde; Autocuidado; 

Autogestão. E em inglês (Medical Subject Headings – MeSH), os descritores foram: 

Varicose ulcer; Leg ulcer; Health education; Health promotion; Self-care; 

Self-management; Nurses. 

A busca foi realizada nas bases de dados, com o acesso institucional da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Para ampliar os resultados, a 

pesquisa avançada contou com a combinação das seguintes palavras-chave e 

operadores booleanos: 

“Úlcera varicosa” OR “Úlcera da perna” OR “Insuficiência venosa” AND “Educação em 

saúde” OR “Autocuidado”. 

“Úlcera varicosa” OR “Úlcera da perna” OR “Insuficiência venosa” AND “Educação em 

saúde” OR “Promoção da saúde” OR “Autocuidado” OR “Autogestão”. 

“Úlcera varicosa” OR “Úlcera venosa” OR “Insuficiência venosa” AND “Autocuidado” OR 

“Autogestão”. 

“Úlcera venosa” OR “Insuficiência venosa” AND “Educação em saúde” OR “Promoção da 

Saúde”. 

“Educação em saúde” OR “Promoção da saúde” AND “Úlcera venosa” OR “Insuficiência 

venosa”. 

“Educação em saúde” AND “Úlcera venosa”. 

“Educação em saúde” AND “Úlcera venosa” AND “Autocuidado”. 

A seleção dos estudos ocorreu em três etapas: leitura dos títulos, leitura dos 

resumos e leitura integral dos textos elegíveis. Os dados extraídos foram organizados em 

planilha padronizada, contendo informações sobre autoria, ano de publicação, objetivo, 

método, principais resultados e conclusões. 

A análise dos dados foi realizada de forma descritiva e interpretativa, permitindo a 
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identificação de tendências, lacunas e contribuições das produções científicas para a 

temática estudada. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o processo de busca, foram aplicados os seguintes filtros de refinamento 

nas bases de dados: período dos últimos cinco anos; idiomas português, inglês e 

espanhol; e disponibilidade do texto completo. 

Inicialmente, procedeu-se à leitura criteriosa dos títulos dos estudos identificados, 

sendo selecionados para a etapa seguinte aqueles que apresentavam pertinência 

temática em relação ao objeto da pesquisa. Posteriormente, realizou-se a análise dos 

resumos, com o intuito de verificar a concordância com a questão norteadora. Os artigos 

que atenderam a esses critérios foram submetidos à leitura integral. 

Após a leitura completa, os estudos que satisfizeram os critérios de inclusão foram 

organizados em uma planilha eletrônica no software Microsoft Excel, a fim de sistematizar 

e facilitar a análise dos dados. 

A planilha foi estruturada contendo as seguintes variáveis: autor, ano de 

publicação, título do estudo, objetivo, tipo de estudo, principais resultados e link de acesso 

ao artigo, permitindo uma visualização e uma comparação mais eficientes por parte da 

pesquisadora. 

Inicialmente, a busca resultou em 2.545 estudos. Após a aplicação dos filtros de 

tempo de publicação (últimos cinco anos), idioma (português, inglês e espanhol) e 

disponibilidade do texto completo, foram excluídos 1.431 artigos, permanecendo 1.114 

estudos potencialmente relevantes para análise. Desses, 851 foram identificados na 

Biblioteca Virtual em Saúde, 222 na PubMed, 11 no Portal de Periódicos da CAPES e 30 

na SciELO. 

Uma rápida leitura dos títulos excluiu 125 estudos por duplicidade e 925 por não se 

enquadrar no contexto e no objetivo do presente trabalho. Foram selecionados 52 artigos 

para leitura de resumos, e na sequência foram eliminados 22 artigos por não atenderem à 

pergunta norteadora. 

Por fim, foram selecionados 30 estudos para leitura na íntegra. Destes, 6 artigos 

atenderam aos critérios de pesquisa e foram incluídos na revisão. A Figura 1 representa o 

delineamento da busca, através de fluxograma. 
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Figura 1. Fluxograma de seleção de evidências baseado nas diretrizes do PRISMA 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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Sobre as publicações eleitas para a construção deste trabalho: 3 são de idioma 

inglês, 2 de língua portuguesa e 1 de espanhol. Quanto ao tipo de estudo, 5 estudos são 

de revisão de literatura, 1 é ensaio clínico. Para sintetizar as demais informações dos 

trabalhos utilizados, foi elaborado um quadro (Quadro 2), com informações sobre: 

autores, ano, objetivo, tipo de estudo e resultados. 

 
Quadro 2. Artigos incluídos na revisão 

AUTOR/ANO TÍTULO OBJETIVO TIPO DE ESTUDO RESULTADOS 
Gomes et al. 
(2023) 

The Effectiveness 
of Nursing 
Interventions in 
Adherence to 
Self‑care for 
Preventing 
Venous Ulcer 
Recurrence: A 
Systematic 
Review 

Avaliar a 
efetividade de 
intervenções de 
enfermagem no 
autocuidado para 
prevenir recidivas 
de úlceras 
venosas. 

Revisão sistemática  Como principais conclusões, 
destaca-se a importância do 
uso da compressão e a maior 
eficácia de classes de 
compressão mais elevadas na 
prevenção da recorrência. 
Diferentes metodologias 
educacionais parecem ser 
importantes para aumentar o 
conhecimento sobre 
prevenção, especificamente no 
que diz respeito à etiologia da 
recorrência e à implementação 
de medidas preventivas. 

Zulec et al. 
(2022) 

The Effect of an 
Educational 
Intervention on 
Self-care in 
Patients with 
Venous Leg 
Ulcers: A 
Randomized 
Controlled Trial 

Investigar os 
efeitos de uma 
intervenção 
educacional no 
conhecimento de 
autocuidado entre 
pacientes com 
úlcera venosa de 
perna (UVP). 

Ensaio clínico 
randomizado  

A educação do paciente sobre 
a doença e o autocuidado é 
necessária para alcançar 
efeitos positivos no 
conhecimento sobre o 
autocuidado. Neste estudo, os 
pacientes receberam um 
folheto educativo e 
aprenderam a trocar curativos, 
a melhorar seu estilo de vida e 
foram empoderados para lidar 
com a doença. 

Oliveira et al. 
(2021) 

Estratégias 
educativas para 
prevenção de 
úlceras nos pés 
em pessoas com 
diabetes mellitus: 
uma revisão 
integrativa 

Identificar 
estratégias 
educacionais para 
prevenção de 
úlceras nos pés 
em pessoas com 
diabetes mellitus. 

Revisão integrativa Foram implementadas 12 
estratégias educacionais para 
prevenir úlceras nos pés em 
pessoas com diabetes: 
educação em saúde, 
programas educacionais com 
panfletos, acompanhamentos e 
PowerPoint para apresentação 
de seminários, brochuras 
informativas, exame do pé 
diabético com orientações de 
autocuidado, entrevistas 
motivacionais, vídeos 
motivacionais, intervenções 
educacionais, 
oficinas/workshops 
educacionais, serviços de 
pequenas mensagens, grupos 
educacionais e educação 
individualizada. 



15 
Bobbink et al. 
(2020) 

Nurse-led Patient 
Education for 
Persons Suffering 
from a Venous 
Leg Ulcer in 
Outpatient’s 
Clinics and 
Homecare 
Settings: A 
Scoping Review 
 

Fornecer uma 
visão geral das 
intervenções 
educacionais 
individualizadas 
disponíveis, 
conduzidas por 
enfermeiros, para 
pessoas com UVP 
em ambientes 
ambulatoriais ou 
domiciliares. 

Revisão de escopo Quinze fontes de evidência 
atenderam aos critérios de 
inclusão. As sessões 
educacionais variaram em 
modalidade, conteúdo e 
duração. As sessões 
educacionais foram 
presenciais e apoiadas por 
material escrito. O conteúdo 
focou em terapia compressiva 
e exercícios. A duração e o 
número de sessões variaram. 
O desfecho relacionado à 
saúde mais relatado foi a 
cicatrização de feridas. 

Santos et al. 
(2023) 

Conjunto de 
cuidados para 
prevenção da 
recorrência de 
úlcera venosa: 
revisão de 
escopo  

Mapear um 
conjunto de 
cuidados para a 
prevenção da 
recorrência de 
úlceras venosas, 
baseada em 
evidências. 

Revisão de escopo Cinco cuidados para 
prevenção de úlcera venosa 
foram encontrados: educação 
em saúde (cartilhas, panfletos, 
e-learning, estratégias efetivas 
para cooperação do paciente), 
terapia compressiva (meias 
adequadas, média ou alta 
compressão, escolhida a mais 
forte de acordo com a 
tolerância, compressão 
multicamadas), cuidados com 
membros inferiores (elevação 
das pernas de 30 min a quatro 
horas por dia, hidratação da 
pele, prevenção de acidentes 
com as pernas, evitar longos 
períodos sentados ou em pé e 
exercícios para panturrilha, 
tornozelo e caminhadas), 
nutrição (controle do 
sobrepeso e conhecimento 
sobre nutrição adequada) e 
procedimentos invasivos 
(escleroterapia com espuma 
associada à compressão, 
desbridamento radical, enxerto 
e correção cirúrgica da 
insuficiência venosa). 

Rodriguez e 
Gamboa 
(2020) 

Intervenciones de 
enfermería 
dirigidas a las 
personas con 
úlceras venosas: 
una revisión 
integrativa 

Identificar e 
descrever os 
fundamentos 
teóricos, os 
componentes, a 
duração, o modo 
de entrega e os 
resultados das 
intervenções de 
enfermagem 
disponíveis na 
literatura dirigidas 
a pessoas com 
úlceras varicosas.  

Revisão integrativa Esta revisão inclui 16 artigos. 
Em sua maioria, as 
intervenções foram de caráter 
educativo; três foram 
desenvolvidas na comunidade 
(com o modelo Leg Club) e o 
restante foi entregue 
pessoalmente por uma 
enfermeira profissional. O 
tempo mínimo de duração foi 
de oito semanas, com 
seguimento telefônico. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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Os estudos revelam que, embora a educação em saúde seja uma atribuição 

comum a médicos, enfermeiros, nutricionistas, odontólogos, psicólogos e assistentes 

sociais, as estratégias educativas direcionadas às pessoas com úlceras venosas são 

predominantemente conduzidas por enfermeiros. As Diretrizes Curriculares Nacionais dos 

Cursos de Graduação em Enfermagem são documentos que definem princípios, 

fundamentos, objetivos e avaliação dos cursos de graduação em Enfermagem. Tais 

diretivas são pautadas nos princípios do Sistema Único de Saúde, e é citado, no Art. 9º, 

item VII, que um enfermeiro graduado deve estar apto a desenvolver educação em saúde 

e educação permanente em saúde, para atuar nas esferas da saúde (Brasil, 2024). 

Por isso, a disciplina de “Didática Aplicada à Enfermagem” integra a matriz 

curricular do curso na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, e em outras 

universidades é possível encontrar sinônimos. A didática constitui-se em um campo de 

reflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem, visando à construção de 

conhecimentos e competências. Sua execução articula teoria e prática em dimensões 

técnicas, políticas e humanas (Guimarães et al., 2021). 

Nesse mesmo prisma, a educação em saúde é um conjunto de práticas 

pedagógicas e sociais, inserido na estratégia de promoção em saúde, que objetiva 

conscientizar, sensibilizar, informar e educar pessoas sobre temas relacionados à saúde, 

para o enfrentamento de cenários individuais ou coletivos que interferem na qualidade de 

vida. Ademais, tem como intenção incitar a autonomia do usuário em sua condição de 

saúde, doença e cuidado, para colocá-lo como protagonista desse processo (Nogueira et 

al., 2022). 

A autonomia, incitada na educação em saúde, se traduz como a capacidade do 

usuário de agir sobre si mesmo; é o exercício de sua cidadania e seu protagonismo, sob 

influência de políticas públicas, contextos socioeconômicos e culturais. Para que isso seja 

garantido, é mister o comprometimento das políticas públicas com enfoque na 

participação popular (Fittipaldi; O’Dwyer; Henriques, 2021). 

Dessa forma, é fundamental compreender que a práxis da enfermagem deve 

atrelar-se à educação em saúde, sendo transversal a todas as redes de atenção e, 

especialmente, à APS. Isso se deve ao fato de que, conforme estabelecido pela Política 

Nacional de Atenção Básica (PNAB), o Ministério da Saúde atribui à Unidade Básica de 

Saúde (UBS) o papel central na condução de ações educativas, fundamentadas nos 

princípios da promoção da saúde, com vistas à ampliação da participação popular e à 

consolidação dos princípios doutrinários e organizativos do SUS: universalidade, 
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integralidade, equidade, descentralização, participação social e controle social (Brasil, 

2006). 

No tocante às úlceras venosas, a didática em saúde produz estímulo ao 

autocuidado do paciente, uma vez que, por meio dela, torna-se possível despertar no 

indivíduo a consciência sobre sua própria saúde, incentivar a autonomia, capacitar o 

paciente para reconhecer os sinais precoces de lesão, realizar o curativo adequado, 

aplicar a terapia compressiva, corrigir e mudar os hábitos potencialmente prejudiciais à 

sua condição. Logo, quanto maior a compreensão, menor a taxa de recorrência (Gomes; 

Henriques; Baixinho, 2023). 

A literatura levantada mostrou que o uso de metodologias participativas, 

fundamentadas em ações presenciais, individuais ou em grupo, com apoio de materiais 

adaptados ao nível de letramento em saúde, potencializa o aprendizado e favorece 

mudanças comportamentais sustentáveis (Silva et al., 2022). A Figura 2 ilustra claramente 

as estratégias mais utilizadas pelos enfermeiros, segundo os artigos. 

 



18 
Figura 2. Estratégias educacionais utilizadas 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Nota-se a predominância dos materiais gráficos informativos – folhetos e cartilhas – 

e dos encontros em grupo como principais métodos para educação em saúde. Folhetos e 

cartilhas são classificados como tecnologias leves-duras, pois articulam saberes 

sistematizados da área da saúde com textos e imagens que favorecem a memorização e 

facilitam a compreensão, contribuindo para a promoção da saúde. A principal vantagem 

desse recurso é a facilidade de distribuição e a liberdade do leitor recorrer ao conteúdo 

sempre que necessário. Os materiais devem ser planejados com linguagem acessível, 

aparência atrativa, recursos visuais e estratégias de comunicação que considerem as 

limitações cognitivas e socioculturais do público-alvo, além de apresentarem objetivos 

específicos e sequências pedagógicas estruturadas, desprezando termos técnicos em 

saúde (Garcia; Eiró-Gomes, 2023). 

Os temas mais abordados nesses materiais com foco em úlceras venosas são: uso 

de meias compressivas, manejo correto da ferida, cuidados com a pele, elevação dos 

membros, exercícios para fortalecimento da panturrilha e nutrição (Santos et al., 2023). 

Os encontros em grupo configuram-se como espaços comunitários que 

possibilitam o reconhecimento do território e de seus usuários, o levantamento 
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epidemiológico, o cadastramento de pacientes, a avaliação, a promoção da saúde, a 

prevenção e o tratamento. Esses encontros podem ser realizados semanalmente, com 

duração média de 15 a 30 minutos, explorando em cada sessão um tema sugerido pelos 

próprios participantes, o qual é discutido por meio de conversas e relatos. Os temas mais 

abordados nas ações são: uso de meias compressivas, manejo correto da ferida, 

cuidados com a pele, elevação dos membros, exercícios para fortalecimento da 

panturrilha e nutrição (Santos et al., 2023). 

A escuta ativa e o fortalecimento do vínculo terapêutico são elementos essenciais 

nessas atividades, porque, além de promoverem a autogestão dos indivíduos, favorecem 

a participação de familiares ou cuidadores no processo de aprendizagem e cuidado 

(Oliveira et al., 2021). Um exemplo dessa estratégia é o Programa Nacional de 

Hipertensão e Diabetes (Hiperdia), criado pelo ministério da saúde em 2002, aplicado na 

APS (Silva et al., 2022). 

Outro ponto importante diz respeito à relação entre literacia em saúde e efetividade 

das ações educativas. A literacia em saúde conceitua-se como a capacidade do indivíduo 

de compreender, interpretar e aplicar informações sobre saúde. Dessa maneira, quanto 

maior sua literacia, maior será sua adesão às recomendações profissionais e práticas de 

autocuidado (Silva et al., 2024). 

Os estudos levantados indicam que pacientes com maior compreensão sobre sua 

condição de saúde demonstram melhor adesão às orientações e maior capacidade de 

autocuidado. A baixa literacia, por outro lado, dificulta o entendimento sobre o uso da 

terapia compressiva, o manejo da ferida e a importância das mudanças de estilo de vida. 

Nesse sentido, o enfermeiro deve conhecer o nível de compreensão do usuário e, 

portanto, agregá-lo em todo o processo metodológico da educação que se espera 

alcançar, desde o planejamento até o desenvolvimento e avaliação do projeto (Gomes; 

Henriques; Baixinho, 2023). 

Bobbink, Miller e Franklin (2020) reconhecem a efetividade das atividades de 

educação em saúde no fortalecimento do autocuidado de pacientes com úlcera venosa. 

Entretanto, ressaltam que o principal desafio está na adesão aos cuidados a longo prazo. 

O conhecimento isolado sobre a doença não garante mudanças sustentáveis no 

comportamento do paciente; é fundamental que ele integre as orientações à sua rotina e 

desenvolva confiança para realizar o autocuidado de forma autônoma. Nesse contexto, o 

vínculo entre paciente e equipe de saúde emerge como um elemento determinante para a 

continuidade e o sucesso da terapêutica. 
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Observa-se que, embora a educação em saúde seja um tema familiar ao ofício dos 

enfermeiros, as ações aplicadas, principalmente na rede primária, ainda carecem de um 

rigor metodológico, como planejamento, levantamento da teoria, objetivos, recursos 

materiais, e também a mensuração do impacto da estratégia aplicada. Isso ocorre pela 

falta de recursos financeiros e humanos, pela resistência a mudanças de rotinas e 

cronogramas e pela dificuldade de alcançar o público ideal (Ribeiro et al., 2024). 

Por fim, a principal limitação deste estudo refere-se ao processo de levantamento 

bibliográfico considerando os objetivos estabelecidos. Observou-se a existência de 

numerosos trabalhos voltados ao tratamento das úlceras venosas; porém, ainda são 

escassas as pesquisas que abordam a educação e a promoção da saúde desses 

pacientes. Além disso, não foi possível identificar qual estratégia educativa apresenta 

maior efetividade na promoção do autocuidado, uma vez que faltam estudos comparativos 

atualizados entre as diferentes intervenções. 

Apesar dessas limitações, o presente estudo reforça a importância de os 

profissionais de enfermagem, especialmente os atuantes na APS, direcionarem maior 

atenção às práticas educativas voltadas a pessoas com úlceras venosas, visando à 

promoção da saúde, à redução das recidivas e à melhoria da qualidade de vida. 

Destaca-se, ainda, a necessidade de novos estudos que explorem e validem estratégias 

educativas mais eficazes e acessíveis à realidade dos profissionais e dos usuários. 
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5 CONCLUSÃO 

 
A análise dos estudos evidenciou que a educação em saúde exerce papel 

essencial tanto na prevenção quanto no manejo das úlceras venosas, sendo capaz de 

reduzir recidiva da lesão e promover mudanças significativas nos hábitos e atitudes dos 

pacientes, especialmente quando as estratégias são adaptadas às suas condições 

sociais, cognitivas e culturais. 

A atuação do enfermeiro mostrou-se central na condução dessas ações, 

reforçando seu protagonismo na promoção de saúde. As intervenções mais abordadas 

foram encontros educativos em grupo, oficinas, visitas domiciliares, palestras, vídeos 

educativos, sessões de aconselhamento e o uso de materiais impressos, como cartilhas e 

folhetos. Os materiais informativos impressos e os encontros em grupo foram as 

estratégias mais implementadas pelos enfermeiros, pois são medidas mais passíveis a 

aceitabilidade e engajamento dos usuários. 

Constatou-se, contudo, que ainda há escassez de estudos com fundamentação 

teórica sólida e detalhamento metodológico, o que dificulta a avaliação comparativa das 

intervenções. Além disso, a literatura revela a necessidade de adequar o conteúdo e a 

linguagem das ações educativas ao nível de literacia em saúde dos usuários, sobretudo 

entre idosos e pessoas com baixa escolaridade, a fim de garantir maior efetividade e 

equidade no processo de ensino-aprendizagem. 

Conclui-se que é preciso investimento na capacitação de profissionais da 

enfermagem para a promoção de saúde de pessoas com úlcera venosa. É necessário 

que os cursos de Enfermagem se unam com as redes de atenção de suas localidades 

para criarem estratégias educativas voltadas para pessoas com úlceras venosas, com 

ações acessíveis, participativas e fundamentadas em referenciais teóricos, uma vez que 

essa junção pode fortalecer o autocuidado, prevenir complicações e reduzir as recidivas 

das úlceras venosas, além de promover uma atenção mais integral, humanizada e 

resolutiva.  
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ANEXO A – Normas de submissão da Revista Científica de Enfermagem 

 

 



26 



27 



28 



29 

 


	 
	1 INTRODUÇÃO 
	2 OBJETIVO 
	3 METODOLOGIA 
	4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
	5 CONCLUSÃO 
	REFERÊNCIAS 
	ANEXO A – Normas de submissão da Revista Científica de Enfermagem 

